[image: image1.png]Faculdade
_H ARTHUR SA EARP NETO
u

Petr 6polis





Disciplina: Tecnologia da Informação – Aula 021-022 – Prof. Luiz da Guia

Desmistificando o “data mining”

O crescimento do volume de dados dentro das organizações e a urgência em analisá-los no menor tempo possível contribuíram para que, a partir dos anos 80, as técnicas de data mining se sofisticassem cada vez mais. E, embora ainda haja um certo misticismo sobre o tema, a tendência é que essas ferramentas sejam cada vez mais adotadas. Nesta entrevista, Helena Gottschalk, principal consultant em data mining pela PricewaterhouseCoopers, fala sobre suas aplicações, diferenças em relação ao Olap
, principais fornecedores, perfil de usuários etc.

IT Com – Como se define data mining? 
Helena Gottschalk – O termo data mining representa um conjunto de técnicas de estatística e inteligência artificial aplicadas à análise de grandes volumes de dados, cuja finalidade é a extração de informações valiosas, previamente desconhecidas, para dar subsídio à tomada de decisões. Data mining é um processo, mais do que apenas uma ferramenta ou tecnologia. A principal característica deste processo é ser centrada no descobrimento, determinando informações intrínsecas aos dados sem a necessidade de formulação de hipóteses. O resultado desse processo serve para apoiar e, em muitos casos, para dar velocidade à tomada de decisão. 
IT Com – Quais são suas principais aplicações? 
HG – Hoje em dia as aplicações de data mining no ambiente do cliente dependem em parte do “business” no qual ele está inserido e da imaginação do especialista em data mining. Em geral as aplicações de data mining podem ser divididas em três áreas: 1) Gestão de Marketing, 2) Custos Financeiros e 3) Processos. Em Marketing temos como exemplos Segmentação Comportamental (Profiling), Retenção de Clientes, Vendas Cruzadas, Modelo de Prospects, Otimização de Cesta de Mercado, Análise de Uso da Web, Modelos de Valor de Cliente, Análise de Canais, desenvolvimento de produtos e modelos de advertising. Em gestão de Custos Financeiros, temos Análise de Rentabilidade, detecção de fraudes, análise de crédito, análise de portfolio, gestão de risco etc. Na área de Gestão de Processos temos otimização de inventário, previsão de demanda, controle de qualidade, gestão de canais, entre outros. 
IT Com – Qual a infra-estrutura necessária para a aplicação dessas ferramentas? 
HG – Uma base de dados montada para a análise e uma plataforma tecnológica; a mais utilizada é a Intel/NT ou a Risc/Unix, mas também pode ser a AS400 ou a S390. Além de softwares com algoritmos de data mining e funções de pré-processamento. Os algoritmos devem contemplar modelos preditivos, segmentação de base de dados, análise de correlações – associações – e detecção de desvios. 
IT Com – Data mining é uma ferramenta eminentemente estatística? 
HG – De forma alguma. O data mining está baseado em Machine learning – inteligência artificial – e em alguns modelos estatísticos. Em geral, o processo de descrição dos dados da base se utiliza de ferramentas estatísticas; posteriormente algoritmos de inteligência artificial são aplicados para se identificar padrões previamente desconhecidos. 
IT Com – Qual a importância do data warehouse na otimização do data mining? 
HG – A extração, limpeza, carga, organização dos dados através dos metadados, facilitam o processo inicial de data mining e a aplicação dos modelos à base inteira. 
IT Com – O que as ferramentas do tipo OLAP têm a ver com data mining? 
HG – São ferramentas de análise também, mas têm usos bem distintos. Vejamos o exemplo na tabela abaixo:

	
	OLAP
	Data mining

	Hipótese
	Tem uma hipótese a priori. Como uma consulta (query) numa base de dados, você já sabe o que vai consultar.
	Não tem uma hipótese; utiliza dados históricos (passado) para entender o hoje e prever o futuro.

	Dados
	Dados consolidados, agregados por região, faixa etária, sexo, tipo de profissão etc.
	Dados desagregados, às vezes ao nível atômico.

	Histórico
	Só é necessário para comparar tendências de séries de tempo.
	Quanto mais se tem, melhor se conhece o passado.

	Dimensão
	Análise visual com poucas variáveis ao mesmo tempo.
	Análise multivariada – correlação entre várias dimensões.


IT Com – Quais são os principais benefícios de quem usa data mining? 
HG – Acelerar o processo do entendimento e investigação de uma base de dados de cliente interpretando os dados com um objetivo de negócio. A segmentação comportamental, por exemplo, é condição sine qua non para o desenvolvimento de programas de marketing eficazes – como a fidelização de clientes rentáveis, vendas cruzadas a clientes com potencial não realizado etc. De outro lado, a implementação de modelos de detecção de fraudes e de gestão de risco –de crédito, atuarial, entre outros – evitam perdas financeiras. A união destas aplicações de data mining permite que a empresa atue de maneira pró-ativa, suportando, assim, um crescimento sustentável para a organização que, afinal, é objetivo de todos num mercado cada vez mais competitivo. 
IT Com – Qual o perfil das empresas que utilizam ou utilizarão data mining? 
HG – As que têm histórico de transações e contatos com clientes e estão sofrendo um maior impacto da concorrência. Por estarem em um contexto de mercado muito competitivo precisam se diferenciar oferecendo produtos mais personalizados e com menor custo. 
IT Com – O que se está oferecendo em data mining na Internet no Brasil? 
HG – Todas as aplicações mencionadas anteriormente são oferecidas nas vendas cruzadas; profiling personalizado de clientes e modelos de advertising são mais usuais. 
IT Com – O e-commerce está aquecendo a demanda por data mining? 
HG – Com certeza. Principalmente por ser um canal de comunicação entre o cliente e a empresa com grande volume de transações. E, sendo um canal novo, precisamos entender o perfil destes clientes o quanto antes. E data mining acelera muito este processo de conhecimento. 
IT Com – Quais são os principais fornecedores no Brasil? 
HG – São o SAS Institute, com a ferramenta Enterprise Miner; a IBM, com a solução Intelligent Miner e a SPSS, com uma ferramenta chamada Clementine. 
IT Com – O que a PricewaterhouseCoopers oferece em data mining? 
HG – Basicamente todas as aplicações mencionadas anteriormente, contando, no Brasil, com uma equipe experiente no desenvolvimento de aplicações, inclusive no mercado internacional. 
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� OLAP


A necessidade de receber um grande número de dados de um grande banco de dados (centenas de Giga ou até mais) são os motivos de existir o OLAP (não é um aplicativo, é uma arquitetura de aplicação). Quando temos a necessidade de um sistema multidimensional precisamos de um OLAP.


Um problema do SQL é a incapacidade de trabalhar com cálculos complexos e séries de tempo. Por exemplo, calcular a média de algo nos últimos três meses requerem extensões ANSI SQL que raramente são encontrados em produtos comerciais.


Uma outra vantagem do OLAP é que ele é interativo. O analista pode jogar um valor para simular algo. Assim pode, inclusive descobrir padrões escondidos.


Eu posso acrescentar ou tirar uma dimensão do cubo, conforme eu necessitar. O tempo de resposta de uma consulta multidimensional depende de quantas células são requeridas.


Para resolver o tamanho do problema do cubo, que cresce exponencialmente a saída é consolidar todos os sub totais lógicos e os totais por todas as dimensões. Esta consolidação faz sentido quando as dimensões fazem parte de uma mesma hierarquia (anos, semestres, meses, dias).


Linhas Guia do OLAP


- Visão conceitual multidimensional: enfatiza a forma como o usuário "vê" dados sem impor que os dados sejam armazenados em formato multidimensional; 


- Transparência: localização da funcionalidade OLAP deve ser transparente para o usuário, assim como a localização e a forma dos dados; 


- Facilidade de Acesso: acesso a fontes de dados homogêneas e heterogêneas deve ser transparente; 


- Desempenho de consultas consistente: não deve ser dependente do número de dimensões; 


- Arquitetura cliente/servidor: produtos devem ser capazes de operar em arquiteturas cliente/servidor; 


- Dimensionalidade genérica: todas as dimensões são iguais; 


- Manipulação dinâmica de matrizes esparsas: produtos devem lidar com matrizes esparsas eficientemente; 


- Suporte multi-usuário; 


- Operações entre dimensões sem restrições; 


- Manipulação de dados intuitiva; 


- Relatórios/consultas flexíveis; 


- Níveis de agregação e dimensões ilimitados: ferramentas devem ser capazes de acomodar 15 a 20 dimensões. 


Categorias de ferramentas OLAP


MOLAP: É utilizado, tradicionalmente para organizar, navegar e analisar dados.


ROLAP: Permite que múltiplas consultas multidimensionais de tabelas bidimensionais relacionais sejam criadas sem a necessidade de estrutura de dados normalmente requerida nesse tipo de consulta.


MQE: Possui a capacidade de oferecer análise "datacube" e "slice and dice". Isto é feito primeiro desenvolvendo uma consulta para selecionar dados de um DBMS que entrega o dado requisitado para o desktop, que é o local onde está o datacube. Uma vez que os dados estão no datacube, usuários podem requisitar a análise multidimensional.


Produtos no mercado:


Cognus Power Play: É um software maduro e popular que é caracterizado como um MQE. Ele pode aproveitar o investimento feito na tecnologia de banco de dados relacional para oferecer acesso multidimensional para a corporação, com a mesma robustez, escalabilidade e controle administrativo.


IBI Focus Fusion: É um banco de dados com tecnologia multidimensional para OLAP e data warehouse. É desenhado para endereçar aplicações de negócios que precisem de análise dimensional dos dados dos produtos.


Sua aplicação mais específica é para a formação de aplicações de inteligência de negócios num ambiente de data warehouse.


Pilot Software: É uma suíte de ferramentas que incluem: um banco de dados multidimensional de alta velocidade (MOLAP), integração com data warehouse (ROLAP), data mining e várias aplicações de negócio custumizáveis focando pós-venda e profissionais de marketing


Ferramentas OLAP e internet


A web é um perfeito meio para suporte de decisão: 


- A internet é um recurso virtualmente livre que permite conectividade com e entre as empresas; 


- A web permite companhias a guardar e gerenciar dados e aplicações que podem ser gerenciados centralmente, mantidos e atualizados, eliminando problemas com software e dados financeiros; 


- A web facilita as tarefas administrativas complexas de ambiente de gerenciamento distribuído. 


Conclusões:


É claro que os produtos OLAP serão mais voltados à compatibilidade com a web. Tecnologias que suportam internet e web continuam a avançar rapidamente. Tenha em mente então que o produto OLAP que você experimentar com suporte a internet não deve ser um fator decisivo. Para manter a competitividade, os fabricantes continuarão a melhorar os produtos, algumas vezes radicalmente.�� INCLUDEPICTURE "http://service.bfast.com/bfast/serve?bfmid=253985&bfsiteid=38416002&bfpage=sibstc05" \* MERGEFORMATINET ���
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